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Objeto da contratação: O objetivo da contratação visa mapear e analisar 

as condições técnicas da documentação e inventário dos acervos de 

objetos musealizados do Museu da República, Museu de Arte de Brasília e 

Memorial dos Povos Indígenas de forma a fornecer subsídios para a 

construção de repositório digital integrado, ofertando serviços de busca, 

navegação e difusão de informações culturais relativas aos acervos. 

Espera-se, desse modo, iniciar processo de trabalho que leve em 

consideração as necessidades e demandas técnicas relativas a área de 

documentação de acervos para a formação do Sistema de Museus do GDF, 

entendendo que a integração dos acervos de objetos musealizados em 

repositórios institucionais é também uma das formas de produzir redes de 

informação, cooperação e gestão entre as instituições constituintes do 

sistema. Desse modo, é de fundamental importância a análise técnica da 

documentação que leve em consideração as especificidades dos acervos, 

das coleções, dos tipos de documentos, de mídias e estratégias 

historicamente utilizadas para descrição, catalogação e indexação dos 

objetos. 
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Valor do produto: R$ 9.000,00 (nove mil reais) 
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Introdução 
 

O presente relatório técnico diz respeito ao terceiro produto de um total de quatro              

referentes ao Prodoc n. 914BRZ4020, cujo objetivo principal é a construção de repositório digital              

integrado, ofertando serviços de busca, navegação e difusão de informações culturais relativas            

aos acervos culturais disponibilizados, realizado pela consultora Rondelly Soares Cavulla em           

parceria com a Secretaria de Cultura do Governo do Distrito Federal (Secult-GDF), com as              

equipes responsáveis pelos acervos do Museu Nacional Honestino Guimarães (MUN), Museu de            

Arte de Brasília (MAB), Memorial dos Povos Indígenas (MPI) e com o Laboratório de Políticas               

Públicas Participativas (L3P) ligado ao Medialab da Universidade Federal de Goiás (UFG), que             

desenvolvem o software Tainacan, como será abordado adiante. Para melhor compreensão           

desse produto é indicada a leitura prévia dos relatórios que antecederam este documento:             

produto 1 e 2 do Prodoc n. 914BRZ4020. 

O Ministério da Cultura (Minc) na perspectiva de construção de políticas públicas para             

acervos digitais, promoveu em 2010, eventos como o Fórum de Cultura Digital e o Simpósio               

Internacional de Políticas Públicas para Acervos Digitais, que reuniram responsáveis pelos           

acervos físicos e digitais dos setores públicos e privados, em que segundo relato do Simpósio,               1

entendeu-se a necessidade e importância da uniformização de padrões e disponibilização do            

acesso aos conteúdos culturais digitalizados brasileiros, já que o acesso à informação e             

conhecimento é direito do cidadão e que esse processo estimula a economia e o bem estar da                 

sociedade em geral. Em 2015 o Minc propõe a criação de uma Política Nacional de Acervos                

Digitais. O conjunto dessas ações visavam atender a meta 40 do Plano Nacional de Cultura, que                

prevê a disponibilização de 100% do acervo audiovisual do ​Centro Técnico Audiovisual (CTAv),             

da Cinemateca Brasileira, do acervo da Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB), dos inventários              

e das ações de reconhecimento realizadas pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico             

Nacional (Iphan), das obras de autores brasileiros do acervo da Fundação Biblioteca Nacional             

(FBN), do acervo iconográfico, sonoro e audiovisual do Centro de Documentação da Fundação             

Nacional das Artes (Cedoc/Funarte): 

1 TADDEI, Roberto. Políticas públicas para acervos digitais: propostas para o Ministério da Cultura e para o setor. São 
Paulo: [s.n.], 2010. 
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“Os bens culturais podem ficar mais acessíveis aos brasileiros se estiverem disponíveis na internet. Por               

isso, com esta meta, o Ministério da Cultura (MinC) expressa o compromisso de oferecer na internet, de                 

forma livre e gratuita, o acesso a obras e bens que estão em domínio público, ou cuja divulgação foi                   

autorizada pelos autores. Segundo a Lei de Direito Autoral (Lei no 9.610/1998), as obras em domínio                

público são aquelas cujo prazo de proteção – que é de 70 anos da morte do autor ou da divulgação da                     

obra- já acabou”  2

Para atender essa meta e gerar maior estímulo de adesão foi preciso buscar uma solução               

amigável e de baixo custo, levando em consideração o perfil de investimento e a escala da                

demanda. Pensando nisso, pesquisadores do L3P da UFG desenvolveram uma investigação de            

comparação entre os principais softwares-livres de estruturação de acervos digitais online. 

Antes de qualquer coisa, faz-se necessária apresentar o conceito de Software livre, que é              

definido pela Free Software Foundation em conjunto com o projeto GNU como software de              3 4

código aberto que pode ser usado, modificado, copiado, distribuído com ou sem modificações,             

sem restrições. Respeitando 4 liberdades básicas: Execução do programa sob qualquer           

propósito, amplo acesso ao código-fonte, redistribuição de cópias e liberdade em melhorar e na              

melhoria dos programas. 

Voltando a pesquisa, a partir de funcionalidades divididas em nove sistemas e um              5

indicador de características gerais foram comparados os cinco principais software livres de            

criação de acervos, estudados por pesquisadores da área de gestão de acervos digitais, sendo              

eles: DSpace, EPrints, Fedora, Greenstone e Islandora. A metodologia utilizada buscou analisar o             

grau de completude das funcionalidades de cada software instalado e de sua documentação, por              

meio de dimensões análiticas . 6

A investigação como conclusão destaca a potencialidade e fragilidade dos softwares           

pesquisados, além do fato de que a maioria das funcionalidades não são nativas da versão               

básica, fazendo-se necessária uma equipe capacitada para customizar os repositórios de acordo            

com as ferramentas desejadas, e compreender as documentações disponíveis em linguagens,           

segundo a pesquisa, pouco objetivas. O Software livre Dspace é apontado como o mais completo               

entre os avaliados, com a ressalva de baixa pontuação na dimensão Colaboração e Interação              

Social (o mesmo ocorreu em todos os outros repositórios), o que no cenário de utilização das                

redes sociais representa pouca capacidade de “inclusão dos usuários em novas funções que             

2 http://pnc.cultura.gov.br/category/metas/40/  
3 https://www.fsf.org/pt-br 
4 https://www.gnu.org/  
5 Sistemas de: Busca, navegação, organização, rotulagem e indexação, preservação digital, interoperabilidade, 
administração, colaboração, suporte e manutenção. 
6 Ver ��http://www.revistas.usp.br/incid/article/view/125678/127737  
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possam ampliar a participação social” e baixo desenvolvimento de uma “inteligência coletiva”.            

Embora existam bons softwares livres para a construção de repositórios digitais, é uma área              

apontamento como em desenvolvimento conceitual e tecnológico, com espaço para novas           

soluções. 

O Laboratório de Políticas Públicas Participativas desenvolve e acompanha pesquisas,          

relatórios e recomendações voltadas para cultura e preservação digital. Tais conteúdos apontam            

para ações de preservação digital, por meio de repositórios digitais implementados em software             

livre. Devido a dificuldade de encontrar em território brasileiro profissionais qualificados para o             

desenvolvimento, implementação e customização do software livre Dspace, por exemplo, o L3P            

iniciou em 2014 o desenvolvimento do repositório digital online Tainacan, uma parceria entre             

UFG, ​Minc e Ibram, a partir das dimensões analisadas e os resultados alcançados na pesquisa               

citada anteriormente e motivados também pela necessidade de criação de funcionalidades com            

interações típicas da web 2.0, como possibilidade de revisão de conteúdo, votação, comentários e              

compartilhamento de conteúdos em redes sociais por parte dos usuários. 

O Tainacan é desenvolvido com base na ferramenta livre e aberta de gestão de conteúdo               

para internet, o Wordpress, que viabiliza a criação e configuração de blog e sites. 

 

 
Wordpress 
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Para acessar, nessa fase, o Wordpress Tainacan Museus do GDF basta o Administrador             

cadastrar o usuário e o mesmo clicar em “LOGIN” no menu superior direito da página inicial da                 

instalação e preencher os campos destinados com nome de usuário e senha. Os mesmo dados               

de acesso são usados para acessar diretamente o acervo de um determinado museu, seguindo a               

imagem acima. Para checagem do acervo online foram cadastrados os seguintes usuários, que             

deverão mudar suas senhas imediatamente após o primeiro acesso: 

● Coordenação do Prodoc  

○ Nome de usuário: Fabricio Carrijo 

○ E-mail cadastrado: ​fabricio.carrijo@cultura.df.gov.br  

○ Senha: UIfU2Pe0TqT*kJUUjSEjmctB 

○ Função: Colaborador 

 

● Supervisão da consultoria 

○ Nome de usuária: Daniele Pestana 

○ E-mail cadastrado: daniele.pestana@cultura.df.gov.br 

○ Senha:  YNXkl5a&u8Hki$WrIhBvn35e 

○ Função: Colaboradora 

 

 
Acesso ao repositório 

 
O repositório foi configurado com os metadados comuns ao acervo dos três museus, o              

que quer dizer que qualquer coleção criada irá herdar esse conjunto de metadados do repositório,               
são eles: Número de Registro, Material/Técnica, Dimensão e Autoria. 
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https://museusgdf.medialab.ufg.br/wp-admin/admin.php?page=tainacan_admin#/metadata

